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Conferência - Desenvolvimento Local e Economia Solidária 

 
Com foco nos desafios das instituições do setor social e solidário, que muitas vezes colocam em causa 
a sua sustentabilidade, o Centro de Desenvolvimento Comunitário do Landal (CDCL), IPSS localizada 
no concelho de Caldas da Rainha, no passado dia 23 de junho, realizou uma conferência sobre 

“Desenvolvimento 
Local e Economia 
Solidária”, na qual 
participaram diversos 
teóricos da economia 
social e solidária, de 
âmbito nacional, 
representantes de 
organizações do 
setor, de diferentes 
concelhos, e os 
partidos políticos com 
representação nas 
Caldas da Rainha. 
O terceiro setor, 
também denominado 
por setor social e 
solidário, tem 
características muito 

específicas, 
nomeadamente o 
facto de ser 

constituído por organizações privadas sem fins lucrativos, que se propõem contribuir para o 
desenvolvimento do meio em que se inserem, nas quais se incluem entidades exclusivamente 
vocacionadas para satisfazerem necessidades socias, não satisfeitas por organismos públicos, como no 
caso das instituições particulares de solidariedade social (IPSS). Assim, por definição, as cooperativas, 
fundações, associações e outras entidades do terceiro setor não visam a produção de riqueza 
financeira, mas sim de riqueza social. Todavia, estas organizações precisam de ser sustentáveis, ou 
seja, procurarem obter resultados líquidos positivos para serem reinvestidos na própria organização, 
sob pena de, em pouco tempo, deixarem de existir.(…) (Continua na página 3) 

 

 

Actividades para a Comunidade 
 

Visitamos vários locais: 
Museu Coruche 

Fluviário de Mora 
Santuário de Brotas 

Miro – Penacova 
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Espaço do Leitor 
 
“Para mim preservar e cultivar os 
trigos antigos da nossa região não 
é uma questão de nostalgia ou de 
romantismo, existem na minha 
opinião fundadas razões, …” 
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Editorial 
“…ao longo de sua existência, tem 
cumprindo essa missão de 
informar os Sócios, os Utentes, os 
Colaboradores, os Stakeholders e 
a Comunidade no geral, com 
agilidade e transparência…” 
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EDITORIAL 

JOSÉ MANUEL PAZ -  PRESIDENTE DIRECÇÃO DO CDCL 

Transparência 
 
Transparência é a qualidade do que é transparente (que se pode ver através, que é evidente ou que 
deixa transparecer). Pode-se dizer que um copo é transparente quando deixa passar a luz. A ideia de 
transparência também é utilizada em sentido figurado para fazer referência à característica de uma 
pessoa ou de uma organização que não oculta nada (que não tem nada a esconder). Uma pessoa 
transparente mostra-se tal como é, não tem segredos. No mesmo sentido, uma organização 
transparente é aquela que torna público o seu trabalho, a sua atividade. 
 
O Centro, ao longo de sua existência, tem cumprindo essa missão de informar os Sócios, os Utentes, os 
Colaboradores, os Stakeholders e a Comunidade no geral, com agilidade e transparência, são os 
princípios que norteiam o nosso trabalho. Nada mais natural que seja assim, como tradicionalmente faz 
há 41 anos. 
 
Sendo favoráveis aos princípios da transparência, o CDCL divulga todas as suas atividades através da 
Folha Informativa, distribuída pelos mais diversos locais públicos da Comunidade, trimestralmente (com 
alguns atrasos é certo) publica este Boletim (Jornal do Centro) por todas as habitações da Freguesia, 
zonas limítrofes e por diversos Organismos Públicos e Privados. Utiliza também os diversos órgãos de 
Informação Regionais escritos e falados. 
 
Atentos à importância de “gestão participativa e compartilhada”, periodicamente a Direção do Centro 
realiza reuniões de trabalho com todos os Colaboradores por vezes terminando com jantar “team 
meeting with diner” e ciclicamente realizamos reuniões com os alguns Utentes de forma a avaliarmos o 
Grau de Satisfação e qualidade dos serviços que prestamos.  
 
Em sintonia com a legislação, realizamos diversas Reuniões de Direção, Conselho Consultivo e 
Assembleias Gerais. Cientes de sua importância e no contexto da transparência, reproduzimos e 
disponibilizamos para a Comunidade e Parceiros todas as orientações emanadas.  
 
No início, achava que a Internet era um meio alternativo, de divulgação Porem, o rápido 
desenvolvimento da Internet tornou-se num dos principais meios de comunicação, não só para 
divulgação, mas também usada para o trabalho. A Internet significou uma revolução atingiu todas as 
áreas da nossa sociedade e das nossas vidas.  Influenciou as diferentes maneiras de perceber a 
realidade e no nosso modo de agir, levando a uma mudança nos modos de estar e de pensar, 
redefinindo o Impacto junto das Comunidades. 
 
Desta forma, o Centro de Desenvolvimento Comunitário do Landal, não poderia ficar indiferente, na 
verdade, estar presente nas redes sociais tornava-se uma necessidade favorável aos princípios da 
transparência. Estamos na rede social mais utilizada no mundo o  Facebook em 
www.facebook.com/CentroDeDesenvolvimentoComunitarioDoLandal a plataforma apresenta 
ferramentas que facilitam a interação com os usuários de forma mais direta e pessoal, passando uma 
comunicação mais humanizada e canal de rápido acesso ao Centro. 
 
Criamos uma nova Página, (www.centrolandal.com) tem por finalidade fornecer variado conteúdo 
relativo ao CDCL, missão, visão, princípios, objetivos, atividades, estrutura organizacional, informações 
gerais, planos de atividades e relatórios de contas, entre outros. O novo Site responde aos princípios da 
transparência e da eficiência, tornando possível que a comunidade acompanhe e fiscalize o 
desempenho praticados pela Instituição. 
 
São estes os Princípios da Transparência dos quais nunca nos afastaremos. 
Um Abraço Fraterno 
Manuel Paz 

http://www.facebook.com/CentroDeDesenvolvimentoComunitarioDoLandal
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FORMAÇÃO PROFISSIONAL / DESENVOLVIMENTO LOCAL 
 
 Cláudia Fialho – Coordenadora Pedagógica do CDCL 

Conferência - Desenvolvimento Local e Economia Solidária 
 (Continuação) 

A realização da conferência na sede do CDCL, na localidade de Rostos, freguesia do Landal, não foi um 
mero acaso, nem resultou da falta de opção. Foi uma escolha consciente e propositadamente 
demonstrativa da realidade vivida pela população local, característica das regiões rurais e com 
problemáticas associadas ao “Interior”, não obstante a sua proximidade com a sede do concelho e a 
sua localização no “Litoral”.  

O concelho de Caldas da Rainha insere-se na zona Oeste, região de referência internacional para o 
Surf, sendo o Landal uma das suas freguesias mais distantes da costa. Não obstante esta proximidade 
com o mar, o Landal caracteriza-se por ser uma freguesia rural de baixa densidade populacional, termo 
mais generalista e da preferência de muitos dos participantes da conferência, em detrimento do termo 
“interior”, pois no litoral também existem zonas com questões idênticas, como sejam a escassez de 
empregos, fraca rede de transportes, fracas acessibilidades, deficientes cuidados de saúde e carência 
de oportunidades a vários níveis, incluindo o da educação. As consequências desta situação, são 
inevitáveis, traduzidas no progressivo envelhecimento e empobrecimento dos seus habitantes. 

Nos últimos anos assistimos a um aumento crescente do número de organizações do terceiro setor, 
impulsionado por um contexto de crise económica, sendo as IPSS das organizações mais 
representativas da economia social, as quais apresentam uma grande dependência financeira de apoios 
públicos, prestando serviços de solidariedade que se pretendem munidos de qualidade e dignidade. 

O facto é que os acordos de cooperação estabelecidos entre as IPSS e os organismos públicos 
raramente, ou nunca, cobrem todos os custos que as instituições têm com os serviços que 
proporcionam à população. Acresce ainda o empobrecimento dos seus utentes, com consequente 
quebra no valor da comparticipação financeira por parte dos mesmos, principalmente se nos focarmos 
nos meios rurais, onde a média das pensões é mais baixa, facto ainda agravado pela maior distância 
geográfica entre cada utente.  

De referir também que é principalmente nos meios rurais que existem utentes completamente isolados, 
os quais requerem maior acompanhamento através do acréscimo de visitas diárias. Por outro lado, os 
acordos de cooperação estabelecidos com os organismos públicos apenas contemplam cinco dias de 
apoio semanal, quando, na realidade, muitas pessoas precisam de apoio sete dias por semana, 
situação igualmente mais frequente nos meios rurais. 

Neste panorama, e com o aumento do 
número de pessoas necessitadas de 
apoio, as IPSS vivem sérias 
dificuldades na gestão do seu dia-a-
dia. Por outro lado, estas instituições 
são, elas próprias, motor de 
desenvolvimento local e travão do 
êxodo rural, proporcionando 
oportunidades de emprego. Muitas 
vezes, são dos maiores empregadores 
nas regiões onde se inserem, como é o 
caso do CDCL, entre muitas outras.  
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Assim, reunidas as condições, ou a falta delas, o CDCL teve a iniciativa de organizar, promover e 
acolher um evento que permitisse trazer a público muitas das questões com que as organizações 
sociais e solidárias se debatem, demonstrando quais os maiores desafios que enfrentam, e do qual 
pudessem resultar orientações estratégicas para o futuro das mesmas. 

A conferência “Desenvolvimento 
Local e Economia Solidária” foi 
estruturalmente dividida em três 
painéis distintos, cada um deles 
moderado por profissionais na área 
da comunicação social da zona 
Oeste, nomeadamente Pedro 
Antunes, Francisco Gomes e Ana 
Cristina Pinto. 

Na primeira parte debateram-se os 
“Desafios na Gestão da Economia 
Solidária”, onde se abordaram 
questões essencialmente relacionadas com a importância do setor para a sociedade civil e as 
dificuldades/desafios que colocam a sua sustentabilidade em causa. 

A dar início à sessão, propriamente dita, duas coautoras do Livro “Sustentabilidade das Instituições 
Particulares de Solidariedade Social em Portugal”, Sílvia Oliveira Silva e Natacha Santos, destacaram 
elementos do estudo realizado no âmbito das suas teses de mestrado em Gerontologia, identificando 
alguns dos fatores críticos da sustentabilidade das IPSS. Dois dos principais fatores mencionados foram 
a pouca diversidade das fontes de rendimento e a falta de conhecimentos/competências de gestão dos 
dirigentes. 

Marco Domingues, presidente da ANIMAR – Associação Portuguesa para o Desenvolvimento Local, 
esclareceu a audiência sobre a importância das instituições operarem em rede. 

Cátia Cohen, secretária-geral da CASES - Cooperativa António Sérgio para a Economia Social, mostrou 
dados estatísticos do setor, revelando a composição da economia social em Portugal, com um total de 
61.268 entidades em 2017, representando 6% do emprego remunerado e 2,8% do Valor Acrescentado 
Bruto nacional. Cátia Cohen identificou também alguns pontos sensíveis comuns a grande parte das 
organizações sem fins lucrativos, que muitas vezes se encaram mutuamente como concorrentes, ao 
invés de operarem como parceiros para o alcance de um fim comum. Cátia Cohen lançou o desafio de 
reflexão sobre a forma de cativar mais jovens e de melhorar a capacitação/qualificação dos dirigentes, 
passando-se para um maior profissionalismo na gestão das instituições. 

José Ignacio Martín, professor universitário na área da gestão de serviços de saúde e sociais para a 
terceira idade, e mentor do Projeto “Investigação e Desenvolvimento em Gerontologia”, referiu-se à 
importância do marketing para a sobrevivência e crescimento das instituições. 

Rogério Roque Amaro, professor e investigador na área da Economia Social e Solidária, um dos 
fundadores da Rede Portuguesa de Economia Solidária, expôs a sua visão sobre o modelo de 
funcionamento do setor, realçando a atenção emergente que os dirigentes das instituições devem ter 
quando deparados com uma total dependência financeira do Estado. Este é um sinal de alerta que a 
instituição não deve ignorar, caso queira garantir a sua sustentabilidade, pois a mesma não pode estar 
dependente das opções políticas adotadas pelas entidades públicas, nomeadamente a nível do poder 
local. Se as instituições têm um fim social e solidário, não pode haver perda de autonomia em relação 
ao poder político, sob pena das parcerias e apoios que possam ter hoje, deixarem de existir amanhã. 



Centro    Desenvolvimento    Comunitário    do Landal 

 

 

5 

Quanto maior for a autonomia financeira das organizações em relação ao Estado, maior a sua 
capacidade de negociação e isenção em relação ao poder político. 

Filipe Almeida, presidente da Portugal Inovação Social, projeto integrado no Portugal 2020, concordou 
com a necessidade de simplificar a atual complexidade dos processos de candidatura a fundos 
comunitários. Sem deixar de enaltecer o trabalho desenvolvido pelas organizações do setor, entre 
outros conceitos-chave que tinham já sido abordados pelos oradores anteriores, introduziu a 
importância da inovação na oferta das respostas sociais, como fator de distinção e possível sucesso. 
Filipe Almeida também deixou clara a sua posição discordante quanto à necessidade de maior 
autonomia financeira das instituições em relação ao Estado, defendida por Rogério Roque Amaro. O 
presidente da Portugal Inovação Social considera que é o Estado que deve garantir o financiamento das 
instituições, por estas prestarem serviços da sua incumbência. 

O segundo tema, “Da Prática à Teoria”, foi reservado ao testemunho e partilha de experiências e 
atividades desenvolvidas, nas respostas sociais às comunidades em que se inserem, por parte da Casa 
do Povo de A-dos-Francos, concelho de Caldas da Rainha; da Associação EcoGerminar – 
Desenvolvimento Local e Economia Solidária, sediada em Castelo Branco; da Cooperativa Terra Chã, 
concelho de Rio Maior; e do Grupo de Solidariedade Social, Desportivo, Cultural e Recreativo de Miro, 
no concelho de Penacova. 

No último painel, representantes locais do Bloco de Esquerda, do CDS-PP, do PSD, do PS, do PCP e 
da Associação Frente Cívica, apresentaram algumas das suas ideias sobre política social. Na fase final 
da conferência, marcou ainda presença o deputado da Assembleia da República, António Sales, tendo 
optado por destacar a “megatendência” da imigração como forma de combater o envelhecimento da 
população portuguesa e o êxodo rural, obstáculos ao desenvolvimento local destas regiões. 

Em conclusão, as organizações sem fins lucrativos vivem sérias dificuldades, estando em causa a sua 
sustentabilidade. É importante, não só em termos sociais/solidários, mas para toda a economia 
nacional, encontrar formas de combater e reverter essa tendência. Alguns dos principais fatores a 
melhorar que foram identificados passam por formar e capacitar os dirigentes, diversificar as fontes de 
rendimento, melhorar a comunicação a nível do marketing institucional e do fortalecimento de relações 
de confiança, trabalhando mais em redes de cooperação, e procurar cativar gerações mais jovens, 
possibilitando a criação de modelos de gestão/liderança intergeracionais. 
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ACTIVIDADES SÓCIO CULTURAIS PARA A COMUNIDADE  
Ana Patrícia Gonçalves – Responsável Actividades Socio Culturais para a Comunidade 

AS NOSSAS ACTIVIDADES
Abril 

Passeio Rumo ao Santuário de Brotas 
passando pelo Museu Coruche  

e Fluviário de Mora 
 

No dia 19 de 
Abril foi dia 
visita. 
Iniciamos o 
percurso em 
direcção a 
Coruche até ao 
Municipal onde 
numa visita 
guiada ficamos 
a conhecer e 
perceber o 
modo de vida 
dos nossos 
antepassados. 
Visitamos 
também o 
Museu de 
tauromaquia 
onde ficamos a conhecer a história da 
tauromaquia em Coruche e pudemos ver os 
diversos fatos usados nas touradas. 
Saímos de Coruche e rumamos em direcção a 
Mora onde almoçamos no parque de merendas 
junto ao Fluviário, o espaço é muito agradável 
com uma vista magnífica. Após o almoço fomos 
visitar o Fluviário de Mora onde se encontra 
uma variedade de peixes de água doce e vários 
répteis.  
Para finalizar visitamos o Santuário da Nossa 
Senhora de Brotas, onde ficamos a conhecer a 
história de fé que fez surgir o santuário. 
Regressamos com a certeza de um dia muito 
bem passado. 

MAIO 
 

Visita escolar ao museu rural “As Raízes”  
 
No dia 18 de Maio festejamos o dia 
Internacional dos Museus – em celebração do 
nosso Museu Rural “As Raízes”. Para 
comemorar estiveram presentes as crianças da 
Escola Primária e Jardim Infantil dos Casais da 
Serra em conjunto com os utentes do Centro 
Convívio do CDCL. 
No Museu Rural puderam ver e ficar a conhecer 
muitos artigos rurais, usados na agricultura, em 
casa, na construção e no dia-a-dia do meio 
rural. A Dona Luísa veio demonstrar como se 
fazia o pão nos tempos de antigamente e todos 
puderam ver e participar na confecção de pão 
com chouriço, deitaram mãos à massa e cada 
um fez o seu pão, que depois foi ser cozido no 
tradicional forno a lenha. 
Visitaram também a antiga escola Primária dos 
Rostos onde está em funcionamento “A Minha 
Loja” que se encontra aberta a toda a população 
com diversos artigos para toda a família.  
O almoço foi bastante apreciado e houve até 
quem já tinha saudades… 
Os nossos utentes receberam das crianças um 
cartaz que ficou a embelezar a sala de convívio. 
Agradecemos a todos os que participaram nesta 
actividade. Foi um dia muito bem passado.  
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ACTIVIDADES SÓCIO CULTURAIS PARA A COMUNIDADE  
Ana Patrícia Gonçalves – Responsável Actividades Socio Culturais para a Comunidade 

AS NOSSAS ACTIVIDADES
Junho 

Visita ao Complexo de Miro / Penacova 

Dia 7 de Junho fomos visitar o Complexo Social 
de Miro, no concelho de Penacova. O Complexo 
de Miro é uma instituição particular de 
solidariedade social, com diversas valências, 
como lar, apoio domiciliário, creche. Fomos 
muito bem recebidos, durante a manha 
estivemos a participar nas actividades a 
decorrer “Jogos tradicionais”. 

 
Foi uma manha divertida e animada. Seguiu-se 
o almoço e a visita às instalações.  
De tarde participamos no workshop da broa, 
onde participamos em todo o processo 
artesanal na confecção do pão. Uma tarde 
muito bem passada que finalizou com a visita à 
Serra da Atalhada onde vislumbramos de uma 
paisagem deslumbrante. 

 
Sardinhada / Arraial Santos Populares 

 
Animação não faltou na tradicional sardinhada 
para festejar os santos populares. Foi no dia 29 
de Junho, o convidado especial foi o “São 
Pedro” que trouxe a “dona Chuva” como par e 
tivemos que nos recolher para o salão. Mas a 
sardinhada foi a rainha e o belo brasume e 
cheiro a sardinhada embelezaram o arraial. 
Numa tradição onde a música foi a parceira, foi 
comer e beber, saltar e dançar que festa é 
mesmo para celebrar. 
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ARTIGOS NOVOS E USADOS 

 

ROUPA BÉBÉ / CRIANÇA 

SENHORA / HOMEM 

 

ARTIGOS 

HIGIENE PESSOAL 

 

ARTIGOS DE LIMPEZA 

 

ARTIGOS 

PARA O LAR E BRICOLAGE 

 

MATERIAL ESCOLAR E ESCRITÓRIO 

 

ARTIGOS GRATUITOS OU A VALOR 

SIMBÓLICO 

 

 

HORÁRIO 

    09H – 13H 

    14H – 18H 

 

Você pode colaborar: 

Aceitamos durante todo o ano bens em 

bom estado (roupas de todas as idades, 

artigos do lar, brinquedos) 

 

O que não lhe faz falta pode ajudar outras 

pessoas! 

 

ESPAÇO DO LEITOR 
João Vieira – Agricultor  

Precisamos saber porque só o 
conhecimento liberta 

2ºcapítulo (continuação) 
“Para mim preservar e cultivar os trigos antigos da 
nossa região não é uma questão de nostalgia ou de 
romantismo, existem na minha opinião fundadas 
razões, os trigos consumidos hoje massivamente, 
não são os mesmos de há mil, quinhentos ou mesmo 
de há setenta anos. Porque os trigos foram 
modificados a seguir a 1º guerra mundial, os nitratos 
que eram utilizados nas bombas, passaram a ser 
utilizados na agricultura. Foi o início da chamada 
“revolução verde” que não foi revolução e muito 
menos verde, porque acabou com a agricultura que 
se fazia em harmonia com a natureza e passamos a 
ter uma agricultura quimicamente assistida com 
consequências muito graves no presente e no futuro, 
tanto do ponto vista ecológico como do tipo de 
alimentos que ingerimos.  

Os trigos e o nitrato 
Os iniciadores da entrada do nitrato na agricultura 
depararam-se com um problema, os trigos antigos 
são de folha alta e com o nitrato ficavam ainda mais 
altos e com a chuva acamavam, então resolveram 
modificar a planta através do processo de 
NANIFICAÇÃO todos os trigos de hoje são anões, 
pode-se por nitrato à vontade isso faz “explodir” o 
bago, só que a erva também lá está e cresce com o 
nitrato logo é preciso pôr-lhe um “herbicida” que 
mata a erva sem matar o trigo, mas também mata 
todo o ecossistema das searas. Continua a chamar-
se trigo mas a estrutura da planta foi alterada e que 
eu saiba nunca houve uma avaliação das 
consequências dessa alteração. Devido ao nitrato 
produz mais por hectare, mas produz mais o quê? 
Produz mais amido “glúten” que em latim significa 
“cola” que do ponto de vista comercial gera fabulosos 
lucros a montante e jusante da produção. O trigo 
modificado (moderno) é pobre em nutrientes pelo 
excesso de glúten é um inconveniente para a saúde, 
que o digam os intolerantes ao glúten, celíacos e 
diabéticos. Feitas as contas o aumento da produção 
por hectare só foi bom para alguns. 
É aqui que os trigos antigos podem voltar a ocupar 
um lugar de destaque. Reconhecidos pelo seu baixo 
teor de glúten o seu elevado valor nutricional, a sua 
capacidade de resistência às alterações climatéricas 
devido ao seu sistema radicular de profundidade, 
vantagens que nos trazem as respostas aos 
questionamentos de hoje em termos ambientais e 
alimentares. Quem está atento pressente que o 
actual modelo de produção é insustentável, o seu 
colapso será inevitável talvez por isso o Papa 
Francisco na sua encíclica Laudato se apresenta o 
caminho da ecologia.    
 
SUPERMERCADO – CENTRO COMERCIAL LA VIE  / PISO 0 
 

 

LOJA SOCIAL  

Ana Patrícia Gonçalves – Responsável Loja Social 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ESTAMOS ABERTOS A TODA A 
POPULAÇÃO 
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SERVIÇO DE APOIO DOMICILIÁRIO  

Felícia Matias – Responsável Social 

Todos os nossos utentes têm a liberdade de se expressarem, respeitamos os seus ideais e opiniões e 
damos voz aos seus desabafos. Publicamos aqui uma carta que nos enche de orgulho. Estamos aqui 
para dar apoio e fazer parte da vida destas pessoas e contribuir para o seu bem-estar. Obrigada nós por 
fazermos parte das vossas vidas. 
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Colaboradoras:                          Felícia Matias, Ana Gonçalves, Palmira Domingos 
Supervisão Técnica:               Amélia Saraiva 
Propriedade:                              Centro Desenvolvimento Comunitário do Landal IPSS Nº 23/97 
Administração:                  Estrada da Fontinha, nº 1 – Rostos Landal 
      Tel: 262 949 300 – Fax: 262 949 975 
      direccao@centrolandal.com – centro@centrolandal.org 
Periocidade:     Trimestral 
Distribuição:     Gratuita – Freguesia do Landal e Zonas Limítrofes  
Tiragem:                           2500 Exemplares 

“Exmo. Sr. Presidente da Direcção 
Não sabendo como agradecer a todos, os cuidados que têm para comigo, falei com a D. Felícia, que 
na altura do meu aniversário, queria fazer qualquer coisa diferente para agradecer o carinho com que 
sou tratado. Então achamos que a melhor forma seria escrever esta carta, por achar que era o mais 
indicado para agradecer do fundo do meu coração a todos os que fazem parte dessa Casa. O que 
seria de nós se não tivessem feito essa Casa e ajudassem pessoas como eu, para mim fazem parte 
da minha família. 
Ao Sr. Zé e outros, continuem esse trabalho de Louvor o de ajudar os idosos que tanto precisam de 
pessoas como vocês, para podermos ficar nas nossas casas. 
No entanto o meu especial agradecimento é para as Senhoras, que para mim são todas meninas, 
que todos os dias nos acompanham nos bons e nos maus momentos e não posso deixar de 
reconhecer que desde do momento que comecei a ter os vossos cuidados, e já lá vão alguns anitos, 
que sinto que a minha longevidade (96 anos) deve-se ao acompanhamento feito por todas que aí 
trabalham. 
Queria agradecer por serem todas tão boas e carinhosas, vêm cá à minha casa à seis anos e todos 
os dias trazem um sorriso e uma palavra amiga, mesmo nos dias mais difíceis. A paciência com que 
lidam com a nossa idade é um apreço de coragem e força para continuarmos a lidar com os 
problemas que surgem diariamente na nossa vida. Não me posso esquecer das Senhoras que fazem 
o comer todos os dias para nós, e também as felicitar. 
À menina Lídia devo dizer que é uma pessoa extraordinária, atura-nos todas as semanas no 
Convívio e é sempre muito prestativa e atenta a todos os cuidados e solicitações que lhe fazemos, 
apoiando e dando alento, fazendo-nos esquecer as dores que nos atormentam. 
E por fim não posso deixar de falar da D. Felícia, como eu costumo dizer “Aí esta menina”, e referir 
que não tenho palavras para exprimir a minha gratidão, pois está sempre pronta e disponível para 
ajudar-nos a resolver os nossos problemas.  
Aos meus companheiros um Bem-haja a todos e que continuemos por cá muitos mais anos. 
Muito Obrigado, e continuem assim, a trabalhar pelo amor ao próximo, fazendo dos minutos, horas 
de alegria para todos nós.”                                                                               
António Patrício 

mailto:direccao@centrolandal.com
mailto:centro@centrolandal.org
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GAZETO EN8                                                     CALDAS DA RAINHA 
TEL. 262 889 510                                                     FAX. 262 889 529 

SERVIÇO DE APOIO DOMICILIÁRIO  

Felícia Matias – Responsável Social 

ANIVERSARIANTES DE ABRIL A JUNHO DE 2018.

 

SERVIÇO DE APOIO DOMICILIÁRIO INTEGRADO. 

 

 

 

       

      João CarvalhO                FELICIANA GUILHERME 

                                                   03 – 05 – 1934                           29 – 06 - 1928 

Serviço de apoio domiciliário. 

 

 

       

                       LAURA PEREIRA                   António Patrício               José Luís santos 

                          03 – 04 - 1932                            03 – 05 – 1922                    15 – 06 -1953 

A TODOS O CDCL DESEJA UM FELIZ ANIVERSÁRIO. 

 

“A FELICIDADE PODE MUDAR A VIDA A OUTRA PESSOA.” 
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 
A Loja Social esteve em festa. No 
dia 8 de Maio foi o 7º Aniversario. 

 
É nosso objectivo dar 

continuidade a este projecto e 
alcancar cada vez mais pessoas.  

Estamos abertos a toda a 
população, contamos com a sua 

visita. 

 
 

TRANSPORTES PÚBLICOS 

Caldas da Rainha/Fanadia/A-dos-Francos/Rostos 

Cadaval/Vermelha/Palhoça/Rostos 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ---------------------------- 
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No dia 7 de Julho 
realiza-se o 

41º Aniversário 
do CDCL 

Contamos com a 
sua presença 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
De: www.centrolandal.com 

       Centro Desenvolvimento Comunitário do Landal 
       Estrada da Fontinha nº1, Rostos 
       2500 – 540 Landal 

   

 

          Para: 

 
 
 
 
 
 
 

http://www.centrolandal.com/

